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BRASIL

Bancos públicos alavancam crédito para o país crescer 

Mulher ganha 
menos e paga 
mais imposto 
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Para a grande maioria 
da população brasileira, 
que passou o maior 
sufoco nos governos 
ultraliberais de Temer 

Presidente Augusto Vasconcelos

Está bem melhor 
e, principalmente, 
Bolsonaro, o projeto 
de democracia social 
pilotado pelo presidente 
Lula tem proporcionado 
o maior alívio. A massa 
de rendimentos do 
trabalho teve aumento 
real de 11,7%, bem 
acima da inflação. É 
o maior salto desde o 
início do Plano Real. 
Indiscutivelmente, hoje 
a vida está bem melhor. 
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O projeto da democracia social, implementado pelo presidente Lula, dá certo. A 
economia melhora, o desemprego cai e o rendimento dos trabalhadores cresce 



o bancário
•  www.bancariosbahia.org.br  2 Salvador, terça-feira, 12.03.2024MULHER

Tributos de ítens íntimos, 
como preservativo, é bem 
menor para os homens 
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

Até imposto, paga 
mais. Carga pesada 

TEMAS & DEBATES

O turismo em cuba 
é vítima do bloqueio

Álvaro Gomes* 
O bloqueio econômico a Cuba existe e 

persiste há 60 anos. A perseguição crimi-
nosa dos Estados Unidos não conseguiu 
seu objetivo que é destruir as conquistas 
sociais e o socialismo. Cuba resiste e uma 
das formas de superar as dificuldades na 
economia foi incentivar o turismo na he-
roica ilha do Caribe. Neste aspecto, en-
frenta dois desafios importantes, as restri-
ções impostas pelo império estadunidense 
e a difusão de culturas capitalistas carre-
gada de ilusões e muitas fake News.

O turismo em Cuba tem crescido ano 
a ano. Em 1989 recebeu 270.000 turistas, 
em 1990 foram 342 mil. Em 1999 já alcan-
çou 1,6 milhão, em 2003 aumentou para 
1,9 milhão. Em 2005, o número de turistas 
que a ilha recebeu já tinha chegado a 2,3 
milhões e em 2018 recebeu a visita de 4,6 
milhões de turistas internacionais, com 
uma receita de US$ 2,9 bilhões. Este seg-
mento passou a ser um dos mais impor-
tantes da economia cubana (Wikipedia, 
acessado em 11/03/24).

As diversas medidas implementadas 
pelo governo Trump dificultaram o tu-
rismo que representa cerca de 10% do PIB 
(Produto Interno Bruto) cubano. São inú-
meras sanções impostas pelo governo esta-
dunidense, entre as quais proibição de tran-
sações financeiras, sanções contra navios 
de cruzeiros que venham para a ilha cari-
benha (Brasil de Fato, 23/04/23). Segundo o 
embaixador cubano, Rolando Gomez, em 
entrevista publicada no Brasil de Fato dia 
01/10/2018, Cuba é o único país do mundo 
que os Estados Unidos proíbem de visitar, 
as exceções são concedidas apenas aos ame-
ricanos que conseguem licença estatal.

Apesar das restrições, Cuba deve rece-
ber mais de 4 milhões de turistas em 2024. 
O turismo é muito importante para a eco-
nomia cubana, mas ao mesmo tempo leva 
de seus respectivos países a ilusão capita-
lista potencializada pelas fake News. As-
sim, torna um grande desafio para o so-
cialismo cubano continuar educando a 
população no caminho da consolidação 
do socialismo e da justiça social.

Na última viagem que fiz, em dez/23 
e janeiro de 2024, percebi um nível de 
descontentamento entre alguns cubanos, 
alimentados por ilusões e fake News. O 
desafio é muito grande diante de uma si-
tuação econômica difícil misturada com 
muitas mentiras espalhadas pelos capita-
listas principalmente dos Estados Unidos, 
mas Cuba resistirá.

*Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia e presidente do IAPAZ
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NO BRASIL, as mulheres enfrentam maior 
carga de tributação do imposto de renda. 
Assim, a desigualdade de gênero só aumen-
ta. Os impostos sobre renda e riqueza con-
tribuem para que as brasileiras continuem 

sendo mais pobres do que os homens. É o 
que aponta o relatório da SPE (Secretaria de 
Política Econômica). 

Para se ter ideia, a carga tributária de 
preservativos chega a 9,25% e a do Via-
gra, medicamento usado no tratamento 
da disfunção erétil, a 18%, enquanto a de 
produtos tipicamente destinados às mu-
lheres é mais alta. Pílulas anticoncepcio-
nais e DIU hormonal, por exemplo, têm 
percentual de 30%. 

Apesar da busca do governo federal 
para diminuir a desigualdade de gênero, 

as políticas públicas ainda refor-
çam o prejuízo para as mulheres. 
Especialistas indicam que isso 
ocorre porque o sexo feminino 
é mais pobre e acaba assumindo 
responsabilidades que poderiam 
ser compartilhadas com o Esta-
do, como educação, saúde, entre 
outras necessidades. 

As trabalhadoras também 
têm participação menor no 
mercado de trabalho. Além de 
ocuparem mais vagas informais 
do que os homens, ainda ga-
nham menos, conforme pesqui-
sa do IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística). Além do trabalho e cuidado com filho, mulher é mais taxada

Cerca de 80% das pessoas atingidas são mulheres 

Mudanças climáticas  afetam mais mulheres 
AS MULHERES do campo são mais afetadas 
pelas ondas de calor e as inundações causadas 
pelas mudanças climáticas do que os homens. 
Relatório da FAO (Organização das Nações 
Unidas para a Agricultura e a Alimentação) 
aponta que “a ausência de políticas para com-
bater os impactos das alterações climáticas na 
população rural vai intensificar o grande fos-
so que já existe entre os que têm e os que não 
têm e entre homens e mulheres”. 

O acesso das famílias mais pobres a re-
cursos, serviços e empregos é limitado nas 
zonas rurais. Por isto, perdem 5% mais ren-
da do que os lares mais ricos devido às on-
das de calor e mais de 4% devido às inunda-
ções. As casas em que a mulher é a chefe de 
família são ainda mais afetadas.

Elas perdem, proporcionalmente, 8% mais 

do rendimento por conta do calor excessivo e 
3% mais devido às inundações, em relação aos 
homens. Equivalente à queda média de renda 
por pessoa de US$ 83,00 (cerca de R$ 411,00) 
devido aos episódios de calor extremo e de 
US$ 35,00 (R$ 173,00) devido às inundações. 
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Estatais retomam oferta 
de créditos para estados 
e munícipios. Excelente 

De volta ao destaque 

RENATA ANDRADE 
imprensa@bancariosbahia.org.br

AO COLOCAR os bancos públicos na 
dianteira do desenvolvimento do Brasil 
através de créditos para estados e muni-
cípios, o governo Lula impulsiona ainda 
mais a retomada do protagonismo das 
estatais. Diferentemente do que aconte-
ceu com o desmonte das empresas nos 

últimos anos, em 2023, a cada R$ 100,00 
liberados, quase R$ 90,00 saíram do BB, 
Caixa e BNDES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social). 

O governo foi responsável por injetar, 
pelo menos, R$ 43,3 bilhões em investi-
mentos. O valor foi 142% maior do que 
em 2022. Do total, R$ 38,7 bilhões vie-
ram de Banco do Brasil, Caixa e BNDES 
(89,3% do total). Apenas o BB emprestou 
R$ 19,9 bilhões. Crescimento de 800% em 
relação ao ano anterior. 

Já a Caixa liberou R$ 15,8 bilhões a es-
tados e municípios em 2023. O estoque de 
empréstimos somava R$ 62,1 bilhões, dis-
tribuídos em mais de 4.100 operações com 
1.700 clientes do segmento. O BNDES em-
prestou R$ 3,05 bilhões e aprovou, no ano 
passado, R$ 23,4 bilhões em financiamen-
tos para estados e municípios. 

Caixa lançou linha de 
crédito verde para estados 
e municípios, BNDES 
triplicou operações para 
financiar armazéns e o BB 
investe na infraestrutura 

Eleição CA Caixa: 
vote Messias 
INICIADO ontem, o segundo turno das elei-
ções para representante dos empregados no 
Conselho Administrativo da Caixa acontece 
até quinta-feira. O Sindicato dos Bancários da 
Bahia apoia Antônio Messias Bastos pelo futu-
ro da Caixa e pela valorização dos empregados. 

Para votar no candidato apoiado por vá-
rias entidades representativas e lideranças, 
basta acessar http://eleicaoca.caixa.gov.br/
siele e efetuar o login. Depois é só digitar 
0003 na página de votação. 

Enquanto defende a garantia de diversi-
dade nos cargos de gestão, investimentos em 
tecnologia e transformação digital, respeito 
aos trabalhadores, condições dignas de traba-
lho, manutenção da Caixa pública, Antônio 
Messias se posiciona contra assédios moral 
e sexual, privatização da gestão das loterias e 
outras iniciativas que prejudicam o quadro de 
pessoal e até mesmo a população do país. 

O Messias da Caixa, como é conhecido 
o candidato, tem 34 anos de carreira na 
estatal. Nesta trajetória, já atuou em enti-
dades de representação sindical e associa-
tivas e tomou posse como conselheiro de 
Administração em 2023.

Sexta tem negociação com o Itaú 
NESTA sexta-feira, às 10h, o Grupo de 
Trabalho Bipartite de Saúde do Itaú, 
que inclui representantes do banco e 
dos trabalhadores, se reúne para tratar 
de temas extremamente importantes. O 
encontro será em São Paulo. 

Entre os assuntos do debate estão a 
Cláusula 87 da CCT (Convenção Co-
letiva de Trabalho), que prevê as for-
mas de acompanhamento das metas 

e cobranças por resultado, o canal 
de denúncias, PCMSO (Programa de 
Controle Médico de Saúde Ocupacio-
nal), f luxo de afastamento e programa 
de retorno. 

No dia anterior, quinta-feira, às 15h, 
a COE (Comissão de Organização dos 
Empregados) vai se reunir para prepa-
rar o plano de negociação com o banco. 
Atenção aos desdobramentos. 
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SAQUE

BRASIL

Democracia produz 
maior massa salarial 
desde o Plano Real
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Dinheiro no bolso 

DEPOIS de sete anos mergulha-
do em recessão econômica, de-
semprego recorde, inflação des-
controlada, o Brasil finalmente 
está de volta aos trilhos com a 
democracia social. A economia 
fechou 2023 com 2,9% de cres-
cimento do PIB. A inflação caiu 
para 4,62%, o desemprego para 
7,8% e a população está com 
mais dinheiro no bolso.

A massa de rendimentos do tra-
balho teve aumento real de 11,7%, 

bem acima da inflação. É o maior 
salto desde o início do Plano Real, 
quando a queda da inflação, a par-
tir da metade de 1994 e em 1995, 
promoveu forte aumento do po-
der de compra das famílias.

Em valores, a renda do tra-
balhador fechou 2023 em R$ 
3.100,00. A tendência é de que siga 
em alta. Em janeiro, a estimativa 
avançou para R$ 3.118,00, segun-
do dados do Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada).

A elevação é quase o dobro 
do registrado em 2022 (6,6%). 
O marco histórico coincide com 
uma série de fatores econômicos 
e políticas públicas que favorece-
ram o cenário aos brasileiros.

O estudo dá indícios de que a 
lei que prevê igualdade salarial 

CONTINUE ASSIM É histórico que as elites nativas só pra-
ticam a democracia quando é conveniente, com certeza a mobi-
lização pela legalidade não pode baixar a guarda, anistia é mais 
um golpe, no entanto, também é fato o avanço político, civiliza-
tório, com as prisões e condenações de golpistas, inclusive mili-
tares e empresários. Se continuar assim..., melhor dos mundos.

OUTRA HISTÓRIA Internamente, a resistência democrática, 
que reúne diferentes forças políticas e ideológicas, foi fundamen-
tal para neutralizar a intentona golpista e continua sendo. Mas, 
há de se reconhecer que, externamente, a posição dos EUA, de 
Biden, contra o golpe, inibiu as elites belicosas, especialmente a 
caserna, sempre fiel ao império. Se Trump tivesse sido reeleito...

TIVERAM JUÍZO Ao que parece, realmente os ex-comandan-
tes do Exército, general Freire Gomes, e da Aeronáutica, brigadeiro 
Baptista Júnior, rejeitaram o plano golpista apresentado por Bolso-
naro. Agora, é bom lembrar que todos os três, mais o da Marinha, 
almirante Almir Garnier, foram advertidos pelos EUA que golpe 
não seria tolerado e o resultado das urnas tinha de ser respeitado.

COM FUNDAMENTO Observações de dois competentes atores 
políticos que merecem atenção. O jornalista estadunidense Brian 
Mier diz que se Trump voltar à presidência dos EUA o Brasil amar-
gará nova tentativa de golpe. O jurista Alysson Mascaro afirma que 
crescimento econômico sem viés ideológico tem “efeito residual”. 
Verdade, deixa a nação vulnerável às armadilhas da direita.

NA INVOLUÇÃO Para quem conhece a origem, nenhuma 
novidade no papel de linha auxiliar da extrema direita que Ciro 
Gomes (PDT) tem feito ultimamente, ao ponto de se aliar aos 
bolsonaristas nos ataques ao governo Lula. Afinal, ele vem da 
divisão de base da antiga Arena, PDS, PFL, Democratas, atu-
almente União Brasil. Em seguida evoluiu politicamente, mas 
agora retrocedeu de novo.

entre homens e mulheres, san-
cionada pelo presidente Lula, 
está dando certo. Os rendimen-
tos habituais recebidos pelas mu-
lheres registraram crescimento 
interanual maior do que os dos 
homens ao longo de todos os tri-
mestres de 2023 - revertendo o 
desempenho de anos anteriores. 
No quarto trimestre, o aumen-

to entre as mulheres foi de 4,2%, 
contra 2,5% dos homens.

Regiões
Os maiores aumentos na ren-

da foram verificados nas regiões 
Norte (4,1%) e Nordeste (4%), 
entre os trabalhadores de 40 a 
59 anos (4,1%), com ensino mé-
dio completo (3,2%). 

Nas redes sociais, cuidado 
redobrado com a saúde mental 

OS USUÁRIOS da internet, 
principalmente das redes so-
ciais, precisam ter cuidado com 
a saúde mental. O relaciona-
mento com a mídia social tem 
de ter controle e limite para não 
acabar atrapalhando o convívio 
entre as pessoas. 

Para verificar a relação com 
as redes sociais, especialistas 
indicam algumas perguntas 
como “quando você vai para as 
redes sociais, você fica frustra-
do(a), ansioso(a) ou mesmo, de 
certa forma, com inveja do que 
vê?”, “quando se sente entedia-
do, qual a primeira coisa que 

você faz? Procura o seu celular?”. 
Se a realidade se encaixar com 
uma ou mais situações, a rela-
ção com a internet não está boa, 
mas pode mudar. 

É recomendado que tenha 
momentos de conversa com a 
família, com o celular distante 
para focar em trabalho, projetos 
ou estudos e no caso de tédio, se 
distrair de outra maneira. 

Importante reforçar que a 
internet deve ser usada como 
uma aliada para maior cone-
xão e nunca desconexão de si 
mesmo e dos familiares, ami-
gos e colegas de trabalho. 


